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E' medonha
a situação

da nos-

'sa patria. Presente
mente a nin-

uem resta son-.bra
de duvida

sobre a nossa desgraça
do .situa-

cào economi
ca e financei

ra. O

desnorte
amento

politico
é um

axioma.
e umacris

e geral atte-

ctat ›dos os r
amos da activida

de

naciona
l.

Tudo isto desa
nima os fracos,

mas deve incutir denodo em to-

dos os lempera
mentos energicos

e fottespnd
e ainda se

acoita um
a

parcella de patriotism
o e abne-

gaçào.

«Isto não pode continuar as-

franqulsta
s.

Ísim». disseram
os

«Não pode isto assim conti-

nuar», bradaram
os makaven-

kos.
_

«Isto não deVe continuar»
,

mngirn, nos dois momentos
de

vida da politica Ca
mpos Henri-'

ques. «Não pôde continuar
as-

:sim isto» exolamam
hoje os

Wencelani
stas ou violistas

a-

actuaes.

' ' “ ” mastia-de conti
nuar assim)

.

berraram.
berram e hão-.dc ber

-

irar, por todos os cantos do paiz,

os nossos republican
os.

' E a nação, à força de ouvir

:a mesmo ária. no reeleio de to-

dos os partidos, voe-se conven-

cendo da philosophia
do caso,

:e cruza os braços, tam
bem phi-

llosophicam
nnte, deante do per-

',passar do destino providencial

-'ou t'atal dos aconteciment
os,

= ardando. indiiTerente e des-

: entado, tudo o que vier.

No _meio da indifierença do

;povo e da intriga e paixão po-

› itica dos partidos, Portugal,co-

'amo um moribundo de olhos em

?alvo na phisionomia
acaricia-

dora dos medicos salvadores da

barca governamenta
l, ora se

deixa avassalar pela esperança

dc salvação_ ora recáe.possuido

d'um fanatismo musulmanico_

na madôrra d'uma descrença

geral.

Quem ha-de avigorar esta

patria decadenle e tão falha de

”put -iotismos dedicados e des-

prendimentos
anthenticos?

Ancein ella reencontra
r quem

adminislre com honestidade e

escrupulo os dinheiros publicos

tão magros ii_ quem tenha pul-

so fort: para pod »r inutilisaros

processos desacreditados no di-

rigir d'um povo; quem córte cer-

re as habilidades desleaes e pe.

rigosas do equilibrio governa.

mental que põe um pc na mo-

:irchia e o outro na republica_

A nação, a ciyrtes dem acha-

do. requerer a extirpaçào, effç.

ctivn e eiTicaz, dos liabítos ruins

e tão enraizados na engrenag
em

vícios-.i da nossa administração

actual.

admin'is-traiçãojA
elemento

 

l basilar da prosperidade
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nal_ continua
n'uma lastima,

prestando-s
e a todo o genero de

irregularida
des, descaminhos

e falcatruas.

E Portugal ainda estava em

tempo. se a noção de patriotis-

mo nào estivesse cir
cunscriptas

á ideia de arranjismo. ainda es-

tava em tempo de caminhar co
m

tenacidade e competencia,
por

uma vida nova de progresso e

moraliuade, vida que não fosse

o sobrcsalto continuo e agitado

d'estes tres ultimos armas.

Portugal tem atravessado
e

atravessa uma phase dolorosa-

mente critica de ha dois annos

a esta parte.

Os fundos publicos não ins-

piram confiança.
a divida au-

gmenta e o credito nacional fra-

que-ja.

A agricultura., o commercio

e a industria, se não 'estão em

estado desesperadôr,
pouco me-

lhorestào, que pessimos.

Onde distinguimos
nós as

medidas criteriosas,
acertadas

e previdentes. da parte dos nos-

sos governos,tende
ntes afomen-

tar o progresso eaprosperidad
e

da economia nacional?

Quem tem olhado, com soli-

citnde e aii'ecto. para as nossas

desgraçadas
COlonÍuS, dando-

lhes uma organisação m
oderna,

estudando uma multiplicidade

de problemas que as devem

prender ao bem estar da metro-

pole. sem descurar o intereme

que d'ahi havia a esperar para

elias e para o paiz?

O nosso exercito, amesqui-

nhado pelas picuinhas pessoaes

e politicas de tantos Christos e

Bar-achas, sem material nem

munições regu
lares e sumcie

ntes,

sem estudo profissional adqua-

do à nossa epocha, muito longe

de poder aproximar-se
e rivali-

sar na tactica e manejos bell¡-

cos com as nações cultas, de

que mais serve do que para os-

tentar paradas (ansiosas, para

exhibir fardamentos e espadas

lusidias?

Sc não fosse o esforço pes-

soal do nosso soldado tao sof-

fredor e audaz, e a competencia

disciplinar d'uma boa parte da

nossa officialidade. Portugalme-

lo lado material do seu exerci-

to, nem com negros selvaticose

indisciplinado
s do sort-.io africa-

no, em condições de superiori-

dade_ se poderia bater!

O problema da instrucçño

publica, necessita d'um forte

impulso que sole 'ante o nivel

da educação nacional_ tão de-

primente.. nos seus antunes pro-

tño mesqnmh
a nas suas

aspirações. à só assim se poda.-

rñ. apagar a nódoa vergonhosa

Ll'uzn analphnbeti
smo inconce-

blvcl. Mas longe d'isto tom a

educação nacional descarrilud
o

do. capim“: da sua noção_ cn-

\inx'cutln a politica no pedago-

.xznaigaliza;l
e no mes-

CÔSSOS
e.

gãÍDLIlU.
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mo bolo de odios, os processos

de ensino com os principios re-

ligiosos. misturando
a crença

com a politica. levantando um

duelio entre Campolide e os ly-

ceus lisbonenses.

Mas quem desviar, por um

instante os olhos de sobre es-

tes e mnitissimos
outros pro-

blemas de interesse publico, e

os deixar cair, cnoj'ado, sobre

os arraiaes da politiquicc por-

tugueza, que enorme mon-

turcira, onde se junta e tem

fermentado tudo o que de mais

asqueroso tem escorrido das

sargetas de todos os partidos.

uma vergonha nacional.

Viu-sc passar dcante de nós1

como n'uma fita cynematogra-

phica, após a tragedia do ter-

reiro do (Paço. tres governos

¡nuteis e ineptos, que commo-

damente se teem refestelado nas

cadeiras do poder e da gloria,

nada mais fazendo no parlamen-

to do que largar a sua piadinha

soez, endereçada
particular-

mente a um inimigo politico

que faz sombra, ou
fazendo pas-

sar, n°um mistiforio de discus-

sões e cadeiras partidas_ todos

os profectos, sem os estudar,

sem os ponderar e sem lhe pre-

ver as consequenmas
compro-

mettedoras para o thesouro na-

cional.

Ferreira do Amaral limitou-

se a comprimir as bochechas de

rancor, carregando a sobrance-

lha aos franquistas e catholicos,

a ellando para a sua espada de

a mirante, e piscando, fui-tiva-

mente o olho aos republicanos,

entre dois arrotos makavencos

de jantares bem regadinhos.

Campos Henriques. não pas-

sou de um novêlo de estôpa

enygmatica e aerea, que, em

dois dias, a chama do odio par-

tidario evaporou ereduziua cin-

zas. Poderia fazer alguma coisa

de geito? Mas cousas roblema-

ticas estão f 'ira da iscussào.

Foi uma rosa de Malherbe no

canteiro florido, dos ministerios

portuguc-zes.

Wenceslau de Lima, que pre-

tendeu entrar com o pé direito

na Casa do Parlamento, indire-

ctamente tem-se feito o cumpli-

cc mais andas n'este baquear

da honestidade e dos escrupu-

los politicos d'uma nação sem

norte e sem tino governamen-

tal.

E por mais que os republi-

canos tentem deitar agua na

fzt'vura, para levar a agua da

opiniao publica ao seu moinho,

Portugal apresenta
todos os

symptomus d'umu doença epi-

demica que lia-(le corroer-lhe

todas as libras do organismo

poíiiico, ruin/jo_ m lis cedo ou

mais tru'de, sob os escombru;

d'uma guerra civil_

E a uma guerra civil esta-

mos nos; ja assistiu-.lo. guerra

' civil encarniçaain
e ttunicu,t:~a-

v-.xdu n'io bm; 1 a braço, na de-

  

   

              

   

  

  

  

   

    

  

        

  

fesa d'um direito ou d'uma pro'

rogativa_ mas travada, espirito

contra espirito, n'este amnlga-

ma de contradições
e de odios

que constituc a atmOsPhera mo-

ral em que vivemos atufados e

perdidos.

Como se poderá restabelecer

a ordem na sociedade portu-

gueza tão desordenada,
senao

pelo restabelecime
nto do equi-

librio mental1 tão desiquilibra-

do?
'

E sendo o governo, bom ou

màu, d'uma nação o thermome-

tro graduador do progresso ou

retrocesso d'um pais. que go-

verno bom, teremos nós à mito,

capaz de desviar a nossa patria

do máu caminho por que vae

cnveredando?

O governo dcmocratico,
ouo

governo monarchiro?

Com a republica sanar-se.

hão os velhos processos de ad-

ministração,
iançar-se-ha ao os-

tracismo a mania do favoritis-

mo e dos alcances?

Quando «despontan
n'uma

fulgurante aurora, o sol radioso

da liberdade» republicana,
po-

der-se-ha aquecer a esse sol be-

nigno o povo portuguez, enchar-

cado até aos ossos de dividas.

de contribuições
e

E pôr-se-ha, desde esse mo-

mento, a ler, a trabalhar, a rea-

lisar os seus sonhos. a compre-

hender os seus direitos, acum
-

prir os seus deveres sociaes, a

governar-se. a progredir?

Um presidente sentado na

cadeira d'um rei podera fazer

surgir d'este pantano de inteq

resses e desgraças, o bello nu.

nutar da regeneração nacional?

!amaisl

E desgraçada patria, se por

teu e nosso mal, ainda tiveres

de soñ'rer que te levante a pells

tão martyrisada
já, mais esse

caustico, como
'supremo e he.

roico esforço empregado
no

restabelecime
nto da tua saude

de entrevado, senao de muri-

bundo.

O partido monarchico,
pre-

so, pelos laços do sangue. da

historia e dos seculos. à tradi-

ção d'uma patria que foi grande

e nobre entre as mais nobres,

despido de todos os preconcei-

tos de partidos, accommodad
o

:ls condições do meio e da epo-

cha, deverà salvar ainda este

Velho e desgraçado
pniz.

Tem_ para isso, faltamenle

de resurgir um
governo recru-

tado no grande numero de ho-

mens sérios. honestos e sabedo-

res, que felizmente ainda pos-

suimos, nlim de implantarem

na administraç
ão a ordem e a

moralidade;
de resistiram a cs-

sas facções queeutrava
ma mar-

cha dos negocios publicos; ho-

mens honestos e sérios que pos-

sam desprender-s
e d'essa cha-

ga sangrenta de corrcligiona
-

rias que. os ass-.titum de todos

os lados na hora risonha da

 

de' 'mizel'ias? * '



 

fartura, exigindo o cumprimen-

to de promessas
politicamen

te

nocivas e cbmprotnette
doras.

Tem de reapparecer
um go-

verno que se imponha,
que

trabalhe contra tudo e contra

todos, contra os inimigos one

malsinam e contra os amigos

que. bajulam e engordam;
tem

de resurgir um
governo que se

imponha a regeneração
moral

e economica do paiz, creando

em redor de si uma atmosphe-

ra politica propicia ao interes-

,se da nação, tranquila para o

engrandecim
ento do paiz e ci-

vdisadora para o bem da hu-

manidade.

#
M

WM.
”-

iEm poucas palavras

_________
____._,_-

~

 

Porque mataram Ferrer?

Dil-o o importante diario de

Madrid «A B C» n'estes termos:

«Com aggravo ,à verdade tem-se

espalhado pelo mundo _que aqui em

- lleSpanlta. se matou Ferrerpelas suas

opiniões e pela sua propaganda quan-

do os que tal espalham .sabiam que

morreu por ter realisado factos que

os codigos punem com a morte

aqui e em todos os paises, sen-

tenciado por um tribunal -tão respei-

tavel _pela .sua origem e pelos indivi-

duos que o compuzeram como oque

mais pode sei-o.

Onde. em que nação tem tido o

pensamento maior ou tanta liberdade

para exteriorisar-se, como em Hespa-

nha? Em parte alguma; ea prova d'is-

so alii esta para testemunhal-a a cele-

hre «Escola Moderna» e outras mui-

«tas de egual índole, que livremente

puderam predicar durante annos e

annos, tanto sebo governo de libe-

raes, como de conservadores, não já

theorias politicas mais ou menos avan-

çadas, mas monstruosldades contra a

.sociedade, a humanidade, contra quan-

to constitue os fundamentos da or- -

denada vida 'dos povos, da civilisacão

moderna, da propria existencia-da pa-

tria.

;N'ellas se ensinava que a indus-

tria, o commereio e apropriadade- são

palavrasque disl'arçam o roubo; que

a bandeiras um-tmpo repellente; as-

.sassinos os soldados e oñiciaes; Deus

um eSpantalho; n'ellas-se predicava,

como aspiração-suprema,
a destruição

do~todoo existente, o assassiniode

todo o homem publico.m
esmo quan-

do fosse justo e innocente; o ex-

termínio de quantos compõem as com-

munidades religiosas, a violação das

freiras, para tornei-as mães, e

como meio, o .incendio, ,os explosi-

vos, o assassiuio, o.saque.~»

Os republicanos e liberaes

portuguezes, ao de
fenderem Fer-

rer. upprovam e advogam as

mais repelientes das infamias,

violencias e baixezae.

Combatel-os, pois. sem tre-

guas nem quartel é dever de to-

do o homem de bem.

....-

.ilomem Christo

alguem nos contou-diz a

«Liberdadea-q
ue no Paço de-

pois do jantar passando-se àsa-

la de bilhar para o café e o fu-

mo. el-rei D. Carlos, indicando

com o gesto o capitão comman-

dante da guarda, perguntara a

um dos convivas:

- Conheces?

--Não, meu sonhou-respon-

  
  

  

  

Regenerador

deu o interpelado.

-E' o Homem Christo, repu-

blicano indomavol.

-De guarda a El-rei?

_Não tenho o menor receio.E' ,

tão intransigente nos Seus prin-

cipios,como leal nas suas acções.

Capaz de combater-nos de fren-

te, é incapaz de me ferir à trai-

ção. Cumprirà o seu deVer mi-

titan-

E é a um homem d'estes que

a republicanagem
chama des-

qualificadoi

E' que essa gente professa o

maior despreso pelos homens

de principios, leaes; incapazes

d'uma traição, escravos do es-

crupulosocumpr
imento dos seus

i deVeres.
v

Por isso não raro a vemos

ahi a turibular homens que são

a deshonra dium partido e aver-

gonha da sociedade.

Por isso ninguem ahi se es-

pantou de que essa mesma re-

publicanagem
viesse um dia

prégar nos comícios e nas ga-

zetasz--nós somos a canalhal-

Velai a face, ó pequena mi-

noria de republicanos intelligen-

tes, bons e sinceros!

Em Lisboa

Pretende a Camara munici-

pal de Lisboa dar o nome de

Ferrer u uma das ruas da ca-

pital, dizendo que é esse o de-

sejo de toda a população da ci-

dade.

Pondo de parte a refalsada

mentira de que isso seja do sen-

tir de toda a cidade, nós aqui

glorias nacionaes, para median-

te as esquinas dnr consagração

e memoria perenne às glorias

estranhas.

Para um Ferrer temos um...

João Brandàol A sociedade de-

ve-lhes egual affecto, mas nós

como portuguezes devemos dar

a preferencia no que é nosso.

Aqui fica, pois, o nosso pro-

testo contra a desarisada e anti-

patriotica preterição da camara

municipal dos. . . pepinos de

Lisboa.

W

Ao “Jornal d'Dvar”

..-__---.-

u

Em face da carta publicada

no «Jornal d'Ovar» pela firma

commercial «Pinho e Irmãos» e

que julgamos veridica, damos

por finda a questão aqui trata-

da, lamentando que tanto o seu

si'gnatario como o sr. P.“ Vinga

não tenham ha mais tempo e

espontaneamente feito a publica

declaração que agora fizeram

obrigados.

Appareceram tarde com a

verdade que desde o principio

devia proteger a honra d'um

nome e salvaguardar a morali-

dade d'uma campanha jornalis-

tica.

Até que emfim pela bocca do

sr.Costa e P.° Vinga está desmen-

tido o boato que dava a guerra

do «Jornal» contra a associação

de Sales como vingança por

causa d'uma cera.

Saibam-n'o todos:

Não ha tal vingança, por-

que tambem não existe o moti-

vo que se disse geral-a. Bem!

Posto isto. a nossa contenda

Icom o «Jet-nai» como resultante

   

  

  

  

  

  

 

Liberal

d'uma causa que cessou ante o

nosso espirito, findou egual-

mente.

O ((Jornal», apesar de chamar

«grandiosa. .. de effeitos bons

e salutares» á obra de S. Fran-

cisco de Sales, guerreia-a sem

espirito de vingança?

E' porque tem razões plausí-

veis para isso, como por exem-

plo, abusos, etc.

E então o nosso dever, de-

pois de convenientemente elu-

cidados sobre o !IOHSO erro por

quem podia e devia'. é escutal-o.

Já estamos caladinhos a ou-

vir o «Jornal».

Caladinhos e quietos.

_ff
-_-

HORAS D'OCIO

H#
-

N.o 6

Aos que me lêem peço a res-

posta à seguinte pergunta que

me fazem:

N'um dado momento em que

o grande explorador se achava

no polo Norte, tinha 42 annos, 3

mezes, 4 dias e 19 horas; que

edade teria elle ao chegar ao

polo Sul, se no tal momento pa-

ra lá partisse, em linha recta,

em um comboio sem paragens,

e com a velocidade de 36 kilo-

metros.

Resposta ao n.° 5:

Mataram toudos, ou sejam 54

Figueira. _- d

W

De binoculo

(Conclusão do n.° passado)

Desde essa hora nefasta, o forte

de Montjuich tornou-se n'um «eovil

de chacacs e autro de hienas».

Se a «Patria» quizesse ter a bou-

dade de nos provar e demonstrar que

papel activo teve na condemnaç-ão de

Ferrer o clericalismo hespanhol; se a

«Patria» ao menos nos qnizesse dizer,

com argumentos, que acc-ão, directa

ou indirecta, proxima ou remota, de-

sempenhou o clero hespanhol na de-

capitacão de Ferrer, ouvil-a-iamos se-

renamente, discutiriamos os argumen-

tos e viriamos por fim a nm accordo

rasoavel. Mas a «Patria» berra, grita,

barat'usta e gesticula sómente. Não

pensa, não medita, não põe em acção

a massa encephalica; deixa-se arrastar

pela electricidade do odio a tudo, doi-

rando a pilula com uns laivos de hu-

manitarismo piegas.

Assim não se faz nada.

Os terreiros causticam-nos os ou-

vidos com os ferros Velhos d'aqnelles

adjet'rilVUS hombasticos da Velhice do

Junqueiro. reeditados por Gomes Leal

e hoje já tão escorregadios e boloren-

tos.

Hespanha, benta, terra de balcões;

Montjuich, sombra' mesta, canil de

chucaes'. antro de Iiienas, a Sé ao

pe de Laczzsta e outros palavrões

Occos da litteratura revolucionaria de

ha 30 annos.

Ora bóias. Isso alem de ser uma

velharia, é, para me servir do termo

republicano, um adiantamento.

Não devemos appropriar-nos das

palavras dos mestres, mas tão sómen-

te das lições. Apanhar as phrases fei-

tas. e um roubo. .

Depois de nos traçar os contor-

nos da lleSpanha actual, mette-se, de

longada, a cinzclar o perfil de S. Fer-

rer, santo e martyr.

l O apache da ideia, da revolta,

da maçonaria, do dynamite, do anar-

 

chismo, da ladroeira de heranças, do

acratismo intellectual, que pretendem

dar com tudo em antana, e divinisa-

do_ como um ver adeiro santo. como

um S. Francisco d'Assis, como um

S. Francisco Xavier.

Ferrer. assassinado ancíã0,na

universidade glorificação, inno-

cente, viril, ímpavido, «de sangue

a ahrazar a eternidade», «martyr da

ideia» a «viver o destino de propagar

a luz», de combater o abuso», «de

dar caça ao erro»=e no lim de con-

tas a praticar sempre muitas tor i-

dades. .. a propagar a lnz do moço

do incendio.do assassinio, da violação

dos cadaveres em Barcelona etc.; a

engrandecer o ensino fazendo da es-

cola não um covil de chacaes mas

um antro de revoltados, anarchistas

e acratas, um bando de anti- atriotas.

Quanto aos martyres a idéa

que os seculos tem visto, possn

garantir que muitos mais se hão de

ver por este mundo de Christo em

quanto não se vnlgarisaretn mais os

hospitaes de Rilhafolles.

Se lá estivessem todos os marty-

res da idea portugneza teriam gerado

muitas ninhadas de poetas. Pois ti-

nham, tinham!

3

Maura tambem cóme a sua pasti-

lha na poesia-enygma. Só n'nm perio-

do e n'um verso alexandrino (oh'for-

ea da concisão) estereotypa toda a in-

dividualidade de Maura:

«Maldita seja, ó Maura, a tua vida-game.)

Maura. gnano, a rimar com huma-

no, tica uma coisa tão mal cheirosa

como o dito verso transcripto.

Se ao Inenos se tratasse d'aquelle

guano que os candores semeiam pelas

encostas dos Andes. teriam os mes-

tres das escolas moveis nocturnas bel-

lo thema para dissertar sobre a uti-

lidade d'esses productos chimicos so-

bre o atrazado emprego do carangue-

jo na cultura dos nabos e das bata-

tas.

O pobre Ferrer da «Patria» andava

as escuras pelo caminha santo

(verso 75)

.e de punhal na boca espreitam-o, a um canto,

um padre e um rat-dois maltettor's para o'

'
(matar.

Ora aqui estão dois alexandrinos

que valem duas cascas d'alhos.

O primeiro verso, enomatopaico,se

fosse recitado n'uma sessão noctuma

do centro republicano era soberbo.

Devia dar a impressão de que se es-

tava prestes a entrar n'nm meloal o

que o guarda quadrupede descobri¡

os assaltantes:

“ . . . . . .. espreitam-o a nm"

Um simples n estripavma caca-

phonia e tudo ficava bem.

Oraum padre e um .rei espreitam-n'o:

. . . . . . ..paraomatnr

para o ml'amar--os salteador-'5, paraorouban
.:

E, assim como lhes digo. Ora leiam

o tal episodio :i morte de Ferrer, que

là vem isso tal qual_

São os versos 76, 77 78.

Ninguem .intende nada d'aquelte

nephelihatismo, tão pêco de sentido e

tão abandonado de grammatica. Todos

querem ser escriptores edepois vemos

esta syntaxe tão patusca..

Ai! moleta, moleta, da Rua das

Pontes! que punhas todos esses escri-

bas n'um badanat se tivessem de t'a-

zer o 2.° grau.

«um padre e um raiz-dois malíeitor's para o

(matar.

E' o verso 77.
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Montjuich,

“ENemesis não solta,aos vent
os,loura a trança

E' o versri 84. 0 necrologista
de-

pois“"de'amaldic
oar a “espanha. e os

carrascos do anarchista indigna-se

contra a deusa da justica por ella não

soltar a trança ao vento.
_

A 0 poeta. fora dos seus habitos mo-

dernistas, tambem conhece alguma

cousa de mythologia
grega..

«Queria que Nemesis vmgasse o

santo martyr.
_

Mas outro articulista da «Patria»

um sr. Trigueiro aiiirma que por em-

quanto ella não o pode lazer¡

Pois diz na segunda pagina: «Ma-

taramno? Esta de nojo a justica» O

melhor e esperar que a justiça deixe

o luto carregado para soltar a tranca.

O tal sr. Trigueiro, de lagrima ao

canto do olho: «Porque o persegui-

ram? Porque no-lo roubaram?. .. No

tosse de um castello morreu quem

em Hespanba foi um grande educador

e o grande apostolo da bella moral

anarchista.»

E? o jornal republicano a defender

o anarcliismo. Esta a «Patria» fora do

seu papel politico. Se Ferrer fosse

um republicano convicto, se Ferrer

espalhasse ideias politicas democrati-

cas nas suas escolas. nos seus livros,

na sua'cathedra,
era para louvar a at-

titude dos republicanos portuguezcs

engenharias
- 'republicanos ovaren-

ses em particular, nas suas lagrimas,

nas suas palavras, na atlirmacão das

suas convicções.

Mas divinisar, nas columnas d'um

jornal politico, defensor de ideias de-

mocraticas, mas conservadoras, d'u-

m'a aggremiação politica que pretende

escalar o governo em Portugal, um

homem que fazia gala do seu anar-

~chismo e que, dentro do seu 'papel

demolidor, estaria disposto a contra-

tninar toda a acção d'um gererno de-

rmocratico, se a republica chegasse a

substituir a monarchia em Hespanha,

:se não chega a ser um crime, e uma

infamia, e uma loucura, e um desar-

ranjo na mola intellectual de todos os

republicanos terreiros.

_ Que es apaches de todas as na-

ções, que os bandidos que se dão pe-

'|o nome de acratas e anarchistas, li-

'zesscm manifestações pro-t'erristas em

«todas as capitaes. em todas as praças

'e em todos os comícios, comprehen-

'dia-se.

Que n'um orgão d'um partido re-

,pub'licano local se abandone a séria

,propaganda d'um partido politico,

;para descambar em odes pin-

'daricas, em cboradeiras, em maldi-

«çõespara soerguer um cadaver d'um

bandido intellectual, não e uma tor-

.pem, e um feixe de torpidades.

_ 'Que n um jornal que devia ser se-

TIO, perene tinha obrigação para o

ser, se fizesse politica nova, rebateu-

-d_o os _abusos da actual politica; que

m'nm jornal limpo se advogasse a li-

berdade de consciencia deixando cada

um caminhar na esteira das suas cren.

@as religiosas. sem matter a tidiculo

;a religião dos nossos avos; que n'um

jornal honesto se separassc a religião

vda politica, e se separasso a politica

do carneiro com batatas que tem til)-

!nimtlo a nossa vida constitucional

desde o desembarque de Mindello,

 

' o nosso i'es1'xeito e talvez a nossa
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comprehendia-se.
Esse jornal podia

não despertar, pela sua orientação, as

nossas sympaiiiias, mas devia mere-

cer, pelos seus processos de combate

es-

tinta.

Mas um jornal demagogo, sem

orientação. sem merito, sem sciencia

e sem anctoridade, :notar a explorar

a opinião publica com palavrões sem

nexo, sem orientação definida. isto e

nojento, isto e a torpidade das tor-

pidadcs.

Tem o n.° 78 da «Patria» artigos

vergonlmSos como «Maut'itaiiia», uma

necedade inqualdicavel; «Ferrer» um

arrasoado (Yom sr. Trigueiro que n'um

jornal sem cor religiosa, depois de

enaltecer a «bella moral anarchista»

desembesta com nm linal de tres as-

sobios: «derrubemos o Vaticano e a

sua morte (de Ferrer) começ-ara aser

vingada»

Ora um trigneiro a semear. em vez

de grãos de trigo. bombas auarchistas

e injurias religiosas. ha de semear

n'estas terras d'Orar uma rica somen-

te.

E como já vae longo toda esta ver-

borrbeia, saida dos bicos d'uma pen-

na sincera, vou terminar o sermão.

Os escrivas-lerreiros da patria que

faltaram em Loyola e no Vaticano,não

se esqueceram tambem do latim.

Um principia por Consumotum

est, outro, o das duzias e o do jeral

comeca Deo gratías.

En termino tambem em latim. la-

tim (lo propheta David. que tinha

muita pl'iilosophia e poucas palavras:

Domino intellectum da parvulis.

Frei Lucas

Verdades amargas

A situação precaria a que o

paiz chegou. leva-nos a pensar

maduramente a respeito do fu-

turo que nos aguarda.

As ambições desenfreadan,

em que directamente preponde-

ra o egoísmo mais revoltante,

levou os chamados partidos his-

toricos, a contemporisar com

elementos revolucionarios ede-

molidores das prcrogativas re-

gias.

0 mêdo, o povôr que lhes

causa o Franquismo e o Nacio-

nalismo, fel-os procurar arri-

mo nas cohortcs fámelicas de

mando e poderio. a que irriso-

riamente se alcuulinm'de demo-

cracias puras!

Triste fàdo, esse a que o ar-

cliaismo politico portuguez se

impozl ' .

Em vez de se penitenciarem

dos seus erros passados, dei-

xando recaira administração do

reino nas mãos dos homens po-

liticos que sc lhe afastar-am. uns

pela hombridade de caracteres,

outros pelo tedio que lhe cau-

 

, saram as manigancias nrrnpo-

saidas, e ainda outros por que

o seu temperamento não se coa-

duna com a celebre-brandur
u

dos nossos costumes-fazem [in-

ca-pé e vão covardemcnte en-

treganse encapotadamente nas

mãos dos seus maiores inimi-

gos, visto que continuam a di-

zer-se conservadores!

Seguindo per e passo os mn-

nejos, as trunsigenclas e as co-

vurdias dos governos que teem

presidido aos destinos de Por-

tugal, n'este reinado, chega-se n

comprehender, ou que. são uns

traidores no Rei e à Patria, ou

então esses homens precisam

da scienciu. .. do dr. Bombar-

da!

Desde o nefasto _governo Fer-

reira do Amaral até à dota, u

 

canalha republiqueira vem to-

mando um ascendente na capi-

tal, principalmente. Se não nos

causa medo, comtudo poderá

dar causas a serias alterações

de ordem publica e mesmo a

uma barcelonada terrivel.

Ora bem sabemos que no

momento critico hu-de appare-

cer alguem que faça entrar isto

no bom caminho, e Deus nos

livre se tal não succedesee, por

que então ia n pique a nossa

querida nacionalidade; mas (Ya-

qui até là quanto havemos de

observar de salamaqnes pseu-

do-monurchicoe, commettidos

por grupos dc individualidades

tão faltas de patriotismo que

não comprehendem
que uma

mudança brusca de instituições,

além de ser o cumulo do unti-

patriotismo, era sacrificar um

povo ignorante e analphabeto,

mas bom, a uma carnificina es-

cusada e cruel t

Uma cousa nos anima muito

intimamente: o paiz vae acor-

dando lentamente e ao passo

que os verdadeiros amigos d'es-

te amadotorrãozinho portuguez

vão acordando. o partido-rege-

nerador-liberal vae engrossan-

do nas suas jà crescidas tileirasl

E quando .será o dia em que

elle ergu a sua voz potentoea e

digam-Alto là!?

Campos Ferreira (Verttnhle).

W

Echos de Vallega

Vamos dar ao leitor as explicações

justitieativas que premettemos:

Estas, que julgue¡ necessarias pa-

ra evitar equivocos e talvez escanda-

los, são tendentes a justificar os mo-

tivos que me levaram a faltar da Ro'-

forma nos ultimos -sEchosm A'pri-

' uretra vista poderia'parecer ae leitor

que eu justificava o appareeimento da

Reforma, esse monstro horrendo que

assolou tantos reinos e causou milha-

res de victimas; essa bydra de sete

cabeças que abareou em suas multi-

pias dobras a Europa inteira; essa

anti-religião «cujos dogmas foram eS-

clarecidos com a pulvora das grana-

deiras e provados com os morteiros 4

e canhões». (l)

Não; não queria justificar aorigem

da Reforma protestante «que foi ge-

rada por uma lascivia bestial, dada á

luz pela bypooris'ia e periidia e ali-

mentada com ruubOS, devastaçôes e

rios de sangue», como nol-o assegu-

ra Colibet na sua historia da Reforma

na Inglaterra. Para ella todo o meu

protesto de catbelico, apostolico ro-

mano,

Queria simplesmente mostrar quão

sem~razão e ridiculo assistiam á «Pa-

trian quando. em artigo do fundo, es-

parrinllava a sua bilis horripilante so-

bre o Vigario de Jesus-Christo na ter-

ia, o chefe visitei da christandade,

tentando arrancar-lhe o llorão talvez

mais estimado e querido da sua tripli-

ce coroa: a lnfallibilidade.

Não tera esta gente mais que ra-

zcr, senão passar perante o publico

nm attestado cotnprobativo da sua

(d'ella gente) inaptidíio e loucura?!

Parece que não; mas n'esse caso

pode aproVeiiar um couseiho que lhe

dá o<dospin»,sem ser conselheiro nem

ter pretensões a tal, e e que va (essa

gente) plantar batatas, ou para um

certo sitio cavar patas de burro. E'

conselho d'amigo, e, poriSSo, gratis.

Vallega 29=X:909.

Jospizz.

____._._

(l) Collier, pag. 166
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M

Regreseou de Sabroza o nosso

ex.m° director sr. Amadeu Pei-

xoto Pinto Leite.

_Chegou á sua caza de Pom-

bal o nosso illustre amigo sr.

José Mathias da Litz com sua

ex.ma familia.

:Passou na segunda feira o

seu nnnivereario nntalicio. o sr.

Ludgero Peixoto, muito digno

commerciante d'esta praca e ír-

mào do nosso dedicado director.

_Tambem passou hontem as

suas 13 primaveras a sympathb

ea' menina Maria Alexandrino

de Abreu, filha do nosso predi-

lecto amigo e correligionario sr.

Antonio Augusto d'Abreu.

Os nossos parabens.

-Está em Ovar o nosso ami-

go Antonio Salviano Peixoto da

Fonseca. primo do directord'es-

te jornal. '

- Tem passado mal de saude

o recebedor d'esta Comarca sr.

Antonio Valente Compadre.

Desejamos-lhe o seu prom-

pto restabelecimento.

-Pat'tiram de Lisboa para Ma-

náos, os nossos amigos'srs. Joa-

quim e Albino Alves da Cruz, a

quem desejamos uma feliz via-

gem.

  

Notícias

 

Suave milagre

Temos em nosso podoruns versos

com este titulo. já de ha tempo.eqne

ainda hoje por falta (Pespaco não po-

demos estampar.

Rogamos ao seu illustrado auctor_

nos perdoe a demora.

w

De Bineudo

Por motivo da sua grande ex-

tensão sahiu no numero passado

apenas parte d'esse artigo, ee-

tumpaudo-se hoje o gesto.

' Pedimos desculpa ao seu au-

ctor de o darmos aos nosou lei-

tores assim em dois trechos.

W

Pertence ao nosso distineto

collega .lisbonense «Diario Illus-

trado» o artigo que publicamos

no ultimo numero com o titulo

«Bari-ll do lixo».

7*
-

Rectificação

O nosso ultimo numero sahiu com

a numeração errada; e a 7.“ e não a

6.a tiragem que fez depois da sua

primeira.

Por isso este leva o numero 8

que lhe compete.

W

Convocação

São *por este unico

meio convocadas a reu~

nir-se no tlieatro d'esta

villa, pelas 3 horas da

tarde do dia 10 de no-

vembro, os membros da

commissão preparatoria

e instulladóra da Mise-

' ricordia afim de serem

aprecidas algumas alte-

rações feitas nos estatw

tos pelo Governo Civil.

Ovar, 28 de Outubro de 4909

O Presidente

José Luciano Correia de

Bustos Pmu.
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